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Não se preocupe com a distância entre seus sonhos e 
 a realidade. Se você pode sonhá-los você pode realizá-lo  
(Belva Davis) 
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1 INTRODUÇÃO 
 
Existe no Brasil uma crescente população de trabalhadores, professores, tutores, 
pedagogos e um administrativo que milita ao longo dos anos na educação a distância (EaD), 
distribuídos em instituições de ensino, organizações públicas, privadas entre outros nichos do 
mercado educacional corporativo. 
Considerando que, estes trabalhadores fazem seu ingresso no mercado de trabalho cada 
vez mais jovens, surge uma oportunidade de pesquisa relacionada às manifestações da 
qualidade e estilo de vida destes profissionais de EaD, que muitas vezes levam tarefas para 
casa e trabalham com bastante frequência nos fins de semana, incidindo em significativas 
horas dedicadas às organizações. 
O perfil destes trabalhadores mudou em virtude dos avanços tecnológicos e as instituições 
de educação a distância possuem o desafio de proporcionar a estes funcionários uma melhor 
qualidade de vida no trabalho (QVT) haja vista as possibilidades de melhora do desempenho e 
os ganhos com a prática de hábitos saudáveis. 
No momento em que estas empresas estabelecem incentivos à prática de hábitos 
saudáveis, o trabalhador é motivado a estabelecer uma relação mais equilibrada entre a sua 
vida no trabalho e o bem estar pessoal. Este processo pode proporcionar o aumento da 
longevidade, a redução de enfermidades e incapacidades dos funcionários de EaD (SANTOS; 
VENÂNCIO, 2006).  
Portanto, a qualidade de vida no trabalho deve ser compreendida como um processo para 
viabilizar maior humanização do trabalho virtualizado, aumento do bem-estar dos 
trabalhadores e crescente participação destes nas decisões e problemas do trabalho 
(SANT’ANNA; KILIMNIK, 2011; ALMEIDA, 2007). Neste estudo pretende-se analisar a 
relação entre o construto qualidade de vida no trabalho e estilo de vida, em especial na 
ambiência de educação a distância. 
Em relação às instituições de EaD, um fator a ser considerado é o tipo de estilo de vida 
adotado pelo trabalhador moderno que precisa estar conectado para acompanhar de forma 
rápida as atividades que acontecem nos cursos a distância: avaliações interativas, publicações 
nos fóruns e chats, entre outros. Para tanto, utilizam boa parte do tempo fazendo uso dos 
recursos tecnológicos para as atividades profissionais e nem sempre administrando bem o 
tempo dedicado ao lazer e a família. 
Diante deste contexto, o presente estudo constitui-se em uma pesquisa de natureza 
qualitativa, que visa analisar o estilo e qualidade de vida no trabalho de profissionais que 
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atuam com educação a distância no qual pretende-se verificar as possíveis interações entre as 
dimensões dessas duas estruturas teóricas na ambiência do ensino a distância. 
Para a estruturação do instrumento de investigação utilizou-se os critérios e indicadores de 
Qualidade de Vida no Trabalho propostos por Walton (1973). Para complementar o estudo 
buscou-se no Pentáculo do Bem Estar (PBE) de Nahas (2001) algumas variáveis para 
entender se as atividades de educação a distância refletem no estilo de vida desses 
profissionais. 
1.1   Problemática 
 
De acordo com Lévy 1996, a virtualização é um dos principais vetores da criação de 
realidade. A virtualização e o trabalho formam dois atributos constitutivos da 
interdisciplinaridade das áreas da ciência computacional e dos estudos organizacionais que 
possuem implicações nas organizações, processos e nos comportamentos organizacionais 
(PARDINI; MATUCK, 2007 apud SAKUDA; VASCONCELOS, 2005). 
Partindo do pressuposto de que os profissionais que atuam em instituições de ensino a 
distância, realizam atividades de maneira periódica, fora da empresa seja em casa ou em outra 
área intermediária, o cenário é bastante profícuo para realização desta pesquisa relacionando 
os temas educação a distância, qualidade de vida no trabalho e estilo de vida, com objetivo 
responder ao seguinte problema: De que maneira se manifesta o estilo e qualidade de vida 
no trabalho de profissionais que atuam na EaD? 
Este problema será analisado considerando que no ambiente das organizações e das 
relações de trabalho, a virtualização tem sido tratada no âmbito do construto teletrabalho 
(MELLO, 1999; NILLES, 1997; ALVES, 2008), oriundo da palavra “tele (longe) + trabalho”, 
o que reforça a ideia de atividade periódica fora da empresa em um ou mais dias por semana, 
seja em casa ou em outra área intermediária. Pode ainda significar, a substituição parcial ou 
total das viagens diárias da casa para o trabalho por tecnologias de telecomunicações, na 
maior parte dos casos com o auxílio de computadores. 
1.2   Objetivos 
 
1.2.1   Objetivo Geral 
 
Analisar o estilo e qualidade de vida no trabalho de profissionais que atuam na Educação a 
Distância na região metropolitana de Belo Horizonte (MG). 
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1.2.2   Objetivos Específicos 
 
 Descrever o ambiente de trabalho dos profissionais de educação a distância. 
 Evidenciar os atributos  de qualidade de vida no trabalho manifestados pelos profissionais 
de EaD. 
 Verificar como se manifesta o estilo de vida dos profissionais que trabalham com 
educação a distância. 
 Analisar as relações existentes entre qualidade e estilo de vida na EaD.  
1.3   Justificativas 
 
Quando o tema é a educação a distância, o conceito disseminado no mercado é que 
esta modalidade de ensino tem como objetivo materializar e proporcionar a educação flexível, 
de forma remota sem a necessidade da presença física do educador. 
A motivação para realizar esta pesquisa em EaD, surgiu por dois motivos o primeiro 
quando percebeu-se que este mercado tem crescido significativamente nos últimos anos e em 
segundo quando constatou-se que existe uma lacuna nas pesquisas com profissionais que 
atuam com educação a distância.  
 De acordo com Relatório Analítico da Aprendizagem a Distância no Brasil (p.21) - 
edição 2012, o Brasil atingiu a marca de 5.772.466 milhões de estudantes à distância 
matriculados, em vários tipos de cursos: no ensino credenciado, fazendo educação corporativa 
e em outros projetos nacionais e regionais. Sendo 5,8% nas disciplinas de EaD dos cursos 
presenciais autorizados (336.223), 19,8% em cursos autorizados (1.141.260) e 74,4% dos 
cursos livres (4.294.982).  
Na base de dados do Censo EaD 2012, foi identificado um total de 9376 cursos 
ofertados pelas instituições, sendo 1856 cursos autorizados/reconhecidos
1
 e 7520 cursos 
livres. Além disso, foram evidenciadas 6.500 disciplinas na modalidade EaD 
autorizados/reconhecidos. Em análise do cenário, observa-se que a EaD vem criando um 
mercado específico e um leque de oportunidades profissionais e educativas para um número 
cada vez maior e crescente de jovens e adultos que desejam ter acesso a cursos que 
complementem sua educação formal e/ou trabalho. 
Diante deste cenário, o presente estudo, propõe responder ao problema de pesquisa, 
propondo uma fundamentação teórica pautada em três construtos: Educação a Distância, 
                                               
1
 Curso oferecido por instituição credenciada e que necessita de autorização ou reconhecimento de órgão 
normativo municipal, estadual ou federal para ser disponibilizado a um público interessado (ABED, 2012, p.14). 
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Qualidade de Vida no Trabalho e Estilo de Vida que se relacionam com os objetivos 
apresentados anteriormente. 
Na fundamentação teórica do construto Educação a Distância - conceitos, história e 
períodos geracionais, serão apresentados no contexto de demonstrar a evolução da EaD, suas 
características,  os atores envolvidos no processo, o ciberespaço e a sua relação atemporal 
com saber e por fim as ferramentas, os ambientes e as tecnologias. 
Na sequencia será abordado a relevância teórica do tema Qualidade de Vida no 
Trabalho – conceitos, fatores e significados, que abordará as definições do tema ao logo da 
história, o conceito de qualidade de vida, o surgimento da história da qualidade de vida no 
trabalho, um alinhamento teórico sobre a evolução histórica da QVT, e por fim os indicadores 
de qualidade de vida no trabalho.  
O construto Estilo de Vida – história, conceitos e aspectos fundamentais, serão 
abordados a partir da definição conceitual sobre estilo de vida saudável, sedentarismo, os 
aspectos fundamentais do estilo de vida e uma explanação sobre os conceitos do Pentáculo do 
Bem Estar.  
Por fim, serão apresentados os procedimentos metodológicos adotados, o cronograma 
para desenvolvimento da pesquisa, e as referências bibliográficas utilizadas. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
Neste capítulo são abordados os conceitos de ensino, aprendizagem, educação, e 
educação a distância, breve histórico da EaD no mundo e no Brasil, os períodos geracionais, 
as características  e os atores da EaD, o ciberespaço e as ferramentas, ambientes e tecnologia 
que facilitam o processo de ensino aprendizagem. 
 
2.1   Educação a Distância – Conceitos, Histórico e Períodos Geracionais 
 
Ao longo do tempo o processo educacional vem passando por intensas discussões 
conceituais, uma delas é de que o ensino não deve limitar a hora e lugar. Com a mobilidade 
tecnológica não é necessário sair de casa, ou pagar para assistir cursos ministrados por 
instituições reconhecidas mundialmente pela excelência acadêmica. Cursos gratuitos estão 
sendo ofertados, e juntamente com outras ações, buscam a sistematização do aprendizado, a 
disseminação e o compartilhamento do conhecimento. Fatos que confirmam a educação a 
distância cada vez mais presente no nosso cotidiano. 
 A história da educação a distância evoluiu, sendo possível destacar os principais aspectos 
geracionais que marcaram a trajetória da EaD. Investimentos foram feitos por parte das 
Instituições, a título de proporcionar uma metodologia de ensino eficiente, interativa que visa 
acompanhar as tendências do mercado. 
O item seguinte apresenta os principais conceitos que envolvem o tema educação a 
distância.  
2.1.1   As concepções de ensino, aprendizagem, educação e educação a distância 
 
Três conceitos são importantes para entender os antecedentes da educação a distância: 
ensino, educação e aprendizagem. De acordo com Brauer (2008, p. 27) grande parte do 
comportamento das pessoas é determinada pela capacidade de aprendizagem. O aprendizado 
se faz por meio da experiência individual ou da transferência de conhecimentos de um ou 
mais indivíduos para outros, o que se tornou um grande recurso para o desenvolvimento da 
sociedade e dos sistemas educacionais. 
Já a concepção de ensino remete aos meios de instrução, transmissão e aquisição do 
conhecimento viabilizado pelos processos de aprendizagem. Refere-se também aos 
conhecimentos organizados em uma série de atividades didáticas que auxiliam o aluno a 
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compreender áreas específicas que visam o crescimento do individuo (BRAUER, 2008; 
MORAN et al, 2000).  
A educação envolve então a interação dos dois outros significados - aprendizagem e 
ensino. É compreendida como um processo de ensino-aprendizagem que leva o indivíduo a 
aprender a aprender, a crescer de forma independente e desenvolver habilidades para criar e 
inovar (BRAUER, 2008). No processo de educar o ensinar não se limita simplesmente à 
transferência de conhecimento, mas de possibilitar a ambiência necessária para que sejam 
criadas as possibilidades de produção própria e edificação de novos conhecimentos (FREIRE, 
1996). 
 No caso deste estudo, interessa-se pelos conceitos de educação a distância (EaD). 
Duas abordagens podem ser empregadas ao se tratar da EaD. Uma associada a aspectos 
tecnológicos e outra relacionada ao próprio processo de aprendizagem. Segundo Guarezi 
(2009, p. 129), a educação a distância é um progresso que começou com a separação física 
das pessoas, intermediada por tecnologias da informação. O autor faz menção a outros 
conceitos que empregam a abordagem tecnológica:  
 
EaD é um sistema tecnológico de comunicação bidirecional que substitui a interação 
pessoal, em sala de aula, entre professor e aluno como meio preferencial de ensino 
pela ação sistemática e conjunta de diversos recursos didáticos e pelo apoio de uma 
organização tutorial de modo a propiciar a aprendizagem autônoma dos estudantes. 
(ARETIO, 1999 apud GUAREZI, 2009, p.19) 
 
[…] modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos 
de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de 
informação e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades 
educativas em lugares ou tempos diversos (MEC, 2005 apud GUAREZI, 2009, 
p.20). 
 
A característica dos modos remotos de educação está presente nas concepções que 
indicam a necessidade de planejar e organizar os sistemas tecnológicos de forma a alinhar os 
recursos didáticos destinados à interação de alunos e professores que se encontram distantes 
presencialmente (MAIA; MATTAR, 2007, p. 2). Semelhante assertiva é utilizada por Faria e 
Salvadori (2010) ao evidenciarem que a educação a distância é o aprendizado planejado que 
ocorre normalmente em um lugar diferente do local do ensino. Essa situação exige técnicas 
especiais de criação e funcionamento do curso, bem como várias outras tecnologias 
organizacionais e administrativas. 
 Esta arquitetura é suportada por técnicas de aprendizagem que requerem a construção 
de modelos pedagógicos destinados a superarem a distância física (VALENTE, 2008). Em 
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uma abordagem dos processos de aprendizagem cabe ao aluno, no ambiente virtual, absorver 
os conhecimentos gerados na plataforma, utilizar o material didático, organizar seu estudo e, 
por mediação do professor tutor, compartilhar, juntamente com os demais participantes, os 
conhecimentos aprendidos (MACHADO, 2011). O ensino deve privilegiar a 
autoaprendizagem, com a mediação de recursos didáticos sistematicamente organizados, 
apresentados em diferentes suportes de informação, utilizados isoladamente ou combinados e 
veiculados por diversos meios de comunicação (MEC, 2009). 
 
2.1.2   Breve histórico da educação a distância no mundo 
 
A educação a distância tem suas origens nas civilizações antigas, especificamente, no 
sistema de comunicação estruturado pelos povos da Mesopotâmia, do Egito e da Índia que 
desenvolveram, por meio da escrita, uma significativa rede de correspondência                                   
(GUIMARAES, 2007; MARTELLI, 2003; ALMEIDA, 2006). A escrita surge como a 
primeira alternativa que permitiu às pessoas se comunicarem sem estarem face a face 
(BRAUER, 2008). Os artefatos caligráficos contribuíram também para viabilizar as 
mensagens trocadas pelos cristãos para difundir a palavra de Deus, com o objetivo de 
propiciar a aprendizagem dos ensinamentos cristãos (LANDIM, 1997). 
Segundo Nunes (2009) e Landim (1997), o primeiro registro da introdução do método 
de ensino a distância foi, em 1728, com as aulas por correspondência ministradas por Caleb 
Philips, na Gazeta de Boston, EUA.  Posteriormente, em 1840 e 1880, na Grã Bretanha, há 
registros de, respectivamente, cursos de taquigrafia e preparatórios para concursos públicos 
realizados por correspondência. Nos Estados Unidos, em 1891, registra-se o curso sobre 
segurança em minas, idealizado e organizado por Thomas J. Foster (FARIA; SALVADORI, 
2010). 
Em 1892 no Departamento de Extensão da Universidade de Chicago, EUA, é criada a 
Divisão de Ensino por correspondência para preparação de docentes.  No ano 1922, os cursos 
por correspondências na União Soviética.  Posteriormente, em 1935, inicia no Japão o 
Japonese National Public Broadcasting Service, programas escolares de rádio como 
complemento e enriquecimento da escola oficial. Em 1947, registra-se a transmissão das aulas 
literárias da Faculdade de Letras e Ciências Humanas de Paris, França, por meio da Radio 
Sorbonne. Na Noruega, em 1948, é criada a primeira legislação para escolas por 
correspondências. A única universidade a distância da África, foi inaugurada em 1951, para 
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oferta exclusiva de cursos nesta modalidade. Nos Estados Unidos, em 1956, inicia a Chicago 
TV College, para transmissão de programas educativos pela televisão (ALVES, 2011). 
De acordo com Alves (2011), em 1960, nasce na Argentina a Tele Escola Primária do 
Ministério da Cultura e Educação, que integrava os materiais impressos à televisão e à tutoria. 
Posteriormente em 1968, registra-se a criação da Universidade do Pacifico Sul, uma 
universidade que pertence a 12 países-ilhas da Oceania. No Reino Unido, em 1969, é criada a 
Fundação da Universidade Aberta. Em 1971, a Universidade Aberta Britânica é fundada. No 
ano seguinte, 1972, na Espanha, é constituída a Universidade Nacional de Educação a 
Distância. Registra-se na Venezuela, no ano de 1977, a criação da Fundação da Universidade 
Nacional Aberta. Por sua vez, a Universidade Estadual a Distância, é fundada em 1978 na 
Costa Rica. 
Em 1984, é constituída na Holanda a Universidade Aberta. No ano seguinte, 1985, é 
inaugurada a Fundação da Associação Europeia das Escolas por correspondência. Neste 
mesmo ano é realizada a implantação da Universidade Nacional Aberta Indira Gandhi. A 
Fundação da Associação Europeia de Universidades de Ensino a Distância teve seu inicio em 
1987. Em Portugal, em 1988, é criada a Fundação da Universidade Aberta. Na Europa, em 
1990, é implantada a rede Europeia de Educação a Distância baseada na declaração de 
Budapeste e o relatório da Comissão sobre Educação aberta e a distância na Comunidade 
Europeia. A partir do ano 2000, registra-se a expansão das Universidades a Distância e a 
oferta em mais de 80 países e cinco continentes, em todos os níveis de programas formais e 
não formais (ALVES, 2011). 
O item seguinte resgata a evolução da EaD no Brasil. 
2.1.3   Breve histórico da educação a distância no Brasil 
 
A história da educação a distância, no Brasil, teve seu início por volta de 1920, 
quando foram registradas as experiências de educação a distância via rádio (MACHADO, 
2011). O autor revela que, em 1923, a Fundação da Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, com o 
objetivo de viabilizar a educação popular, passa a transmitir programas de literatura, 
línguas,  radiotelegrafia e telefonia, entre outros. Posteriormente, em 1939, registra-se em São 
Paulo, o primeiro Instituto Rádio Técnico Monitor que ministrava cursos profissionalizantes 
por correspondência. Em 1941, surge o Instituto Universal Brasileiro que em parceria com 
outras organizações similares, capacitam milhões de alunos em cursos abertos de iniciação 
profissionalizante. Ainda em 1941, surge a primeira Universidade do ar. Em 1947, esta 
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mesma Universidade passou a ser patrocinada pelo Serviço Nacional de Aprendizagem – 
SENAC (ALVES, 2011). 
Em 1959, na cidade de Natal, Rio Grande de Norte, a Diocese cria algumas escolas 
radiofônicas, que deram origem ao Movimento de Educação de Base (MEB), marco da 
educação a distância no Brasil. No ano de 1962, registra-se em São Paulo, a escola de origem 
americana focada em eletrônica, a Ocidental School. Em 1967 a Fundação Padre Landell de 
Moura, criou um núcleo de educação a distância via correspondência e rádio. Em 1970, surge 
o projeto Minerva, um convênio entre o Ministério da Educação e a Fundação Anchieta para 
oferta de cursos para inclusão social de adultos. Posteriormente, na TV Ceará, em 1974, surge 
o instituto Padre Reus que ministrava cursos para o ensino fundamental (5ª a 8ª série) com 
material televisivo, impresso e monitores. Posteriormente em 1979, foi criada a Universidade 
de Brasília, pioneira no uso da Educação a Distância no ensino superior (ALVES, 2011). 
Segundo Alves (2011), o Centro Internacional de Estudos Regulares (CIER) foi 
fundado em 1981, para oferecer o Ensino Fundamental e Médio a distância para crianças 
oriundas de famílias mudavam temporariamente para o exterior. Em 1983, o SENAC, 
desenvolveu uma serie de programas radiofônicos profissionalizantes, denominado “Abre 
Caminhos”. O primeiro programa “Jornal da Educação” foi registrado em 1991, para 
formação continuada e aperfeiçoamento de professores do Ensino Fundamental. Em 1995 
passou a ser conhecida como “Um salto para o Futuro”, sendo incorporada a TV Escola2.  Em 
Brasília, em 1992, é criada a Universidade Aberta.  No Rio de Janeiro, registra-se em 1995 a 
criação do Centro Nacional de Educação a Distância. Ainda neste ano foi criado o Programa 
TV Escola da Secretaria de Educação a Distância do MEC. Em 1996, é criada a Secretaria de 
Educação a Distância (SEED). 
De acordo com Alves (2011), no ano 2000, registra-se a formação da UniRede de 
Educação Superior a Distância, consórcio que reúne mais de 70 instituições públicas, 
envolvidas com a disseminação da educação a distância. No Rio de Janeiro neste mesmo ano, 
é inaugurado o Centro de Educação a Distância do Estado do Rio de Janeiro (CEDERJ). 
Posteriormente em 2002, o CEDERJ é incorporado a Fundação Centro de Ciências de 
Educação Superior a Distância do Rio de Janeiro e passa e ser conhecida como (CECIERJ). 
Em 2005, é fundada a Universidade Aberta do Brasil em parceria com MEC. No ano de 2006 
entra em vigor o Decreto nº 5.773 de 09 de maio de 2006 que dispõe sobre a regulação das 
instituições de educação superior de graduação e sequencias a distância. Em 2007, entra em 
                                               
2
 Canal Educativo da Secretaria de Educação a Distância do Ministério da Educação. 
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vigor o Decreto nº 6.303 de 12 de dezembro de 2007 que altera dispositivos do Decreto 5.622 
que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 
Em 2008 registra-se em São Paulo, a criação de uma Lei que permite 20% da carga 
horária do ensino médio ser ministrada a distância. Em 2009, entra em vigor a Portaria nº 10 
de 02 de julho de 2009, que fixa critérios para realização da avaliação dos cursos a distância 
na Educação Superior. No ano de 2011, a Secretaria de Educação a Distância é extinta. 
 
2.1.4   Síntese das gerações evolutivas da educação a distância 
 
O desenvolvimento da EaD pode ser descrito basicamente em seis gerações, conforme 
os avanços e recursos tecnológicos e de comunicação de cada época. As etapas podem ser 
representadas no Quadro “Gerações em Educação a Distância”: 
 
QUADRO 1 – Gerações em Educação a Distância 
 
Gerações Tecnologia e 
mídia utilizadas 
Objetivos Pedagógicos Métodos Pedagógicos 
1º Geração - 
1880 
Impressa e 
Correios 
Atingir alunos  desfavorecidos  
socialmente, especialmente as  
mulheres. 
Guias de estudo, auto-avaliação, 
material entregue nas  residências. 
2º Geração - 
1921 
Difusão de rádio e 
TV 
Apresentação de informações aos 
alunos, a distância 
Programas teletransmitidos e 
pacotes didáticos de todo material 
impresso entregue aos alunos 
pelos correios ou pessoalmente 
3º Geração - 
1970 
Universidades 
abertas 
Oferecer ensino de qualidade com 
custo reduzido para alunos não 
universitários 
Orientação face a face, quando 
ocorrem encontros presenciais. 
4º Geração - 
1980 
Teleconferências 
por áudio, vídeo e 
computador 
Direcionado aos alunos que 
aprendem sozinhos geralmente 
estudando em casa 
 Integração em tempo real de 
aluno com aluno e instrutores a 
distância 
5ª Geração - 
2000 
Aulas virtuais 
baseadas no 
computador e na 
internet 
Alunos planejam organizam e 
implementam seus estudos por si 
mesmos 
Métodos construtivistas de a 
prendizado em colaboração 
Fonte: Adaptado de MOORE, M.; KEARSLEY, G. 1996. 
 
Para Moore e Kearsley (1996), o desenvolvimento da EaD acompanhou a evolução da TI 
(Tecnologia da Informação) disponível em cada época. O fato é que as gerações da educação 
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a distância são marcadas por uma trajetória de intensa evolução que proporcionam os avanços 
do processo educacional mediado por tecnologia.   
 
2.1.5   As Características da EaD  
 
Na educação a distância, Aretio (1999), destaca que o esforço solitário do aluno é 
geralmente insuficiente, fazendo-se necessário apoio individual que permita a superação dos 
obstáculos, tanto de ordem cognoscitivo, como afetivo. Ainda segundo o mesmo autor, a EaD 
vem se expandindo em função de uma série de fatores: diminuição de custos com o uso de 
tecnologias de informação, economia de escala, eliminação de barreiras geográficas, 
flexibilidade de horário, universalidade, padronização do ensino, personalização e 
individualização do conteúdo, ritmo de treinamento definido pelo próprio aluno e maior 
planejamento do ensino.  
Por outro lado, a EaD apresenta desvantagens, limitações e dificuldades; entre essas 
destacam-se (ARETIO, 1994; DUTRA, 2006; LANDIM, 1997):  
 
 necessidade de autodisciplina por parte do aluno na execução das atividades 
(ausência de disciplina acarreta em evasões e interrupções no processo de 
aprendizagem);  
 muitas vezes falta de preparo dos professores em lidar no ambiente virtual; 
 sentimentos de isolamento, por parte dos alunos;  
 possível demora no feedback dos professores em relação às atividades realizadas; 
 menor confiabilidade nos resultados da avaliação;  
 ceticismo, preconceitos e falta de reconhecimento ou credibilidade de cursos a 
distância;  
 custos iniciais elevados;  
 problemas tecnológicos e de suporte;  
 pouca ou escassa interação entre alunos e professores;  
 pouca familiaridade com computadores e seus programas. 
  
Diante deste cenário de desvantagens da EaD, Freeman (2003) explica que a maioria 
dos gestores de instituições educacionais encontra dificuldades em perceber que: 
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Gerir uma instituição de EAD requer uma diversidade de conhecimentos muito 
maior do que gerir uma escola, um liceu ou uma universidade, e, no seu todo, não 
será possível recrutar pessoal com estes conhecimentos. A instituição terá de 
desenvolver o seu próprio pessoal, até que ele atinja a diversidade e profundidade de 
conhecimentos necessários. Realisticamente, isto demora o seu tempo, e não será 
exagero dizer que uma nova instituição de EAD precisa de 2 a 5 anos até que o 
núcleo do seu pessoal atinja o pleno da sua capacidade operacional (FREEMAN, 
2003, p.11). 
 
O gerenciamento de uma instituição de EaD requer alguns atributos: tempo, 
conhecimento na área, investimento em equipe especializada, apoio de tecnologias e métodos 
pedagógicos que possam ser facilitadores do processo de gestão do aluno. Profissionais que  
trabalhem de forma coesa, podem garantir um ensino de qualidade (MEIRELLES; MAIA, 
2004). 
 
2.1.6   Atores da educação a distância 
 
Na composição de uma equipe de EaD é recomendável uma atuação multidisciplinar, 
com funções destinadas ao planejamento, implementação e gestão dos cursos. O documento 
de Referências do MEC afirma que, independentemente do modelo pedagógico, existem três 
categorias de profissionais que são essenciais para uma oferta de cursos a distância de  
qualidade:  docentes; tutores e pessoal técnico-administrativo. 
Os docentes podem ser considerados “facilitadores” do processo de aprendizagem do 
aluno, quando no ambiente virtual, oferecem feedbacks no momento adequado (CATAPAN, 
2001, p.5). Quando na autoria do material para EaD, o professor,  precisa dominar os recursos 
de multimídia para elaborar e organizar conteúdos, desenvolver novas habilidades tais como: 
planejar o material didático, realizar as atividades acadêmicas, fazer as escolhas do material 
visual a ser utilizado, além de planejar sons e animações dos cursos (MAIA; MATTAR, 
2007). 
Como ator do processo pedagógico, o professor pode ser também um tutor. E neste 
contexto ele precisa aprender a estudar a distância, ensinar sem que esteja no mesmo lugar e 
no mesmo momento que o aluno. Na EaD, o tutor ocupa vários papéis estratégicos, uma vez 
que é o responsável pelo contato inicial com a turma por meio das metodologias estabelecidas 
pela instituição: chat, fórum de boas vindas, vídeo aula entre outros. É o responsável por 
fornecer feedbacks rápidos aos alunos e manter um tom amigável com a turma. Além de 
conduzir a mediação e o feedback  constante com os alunos. 
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De acordo com Maia e Mattar (2007), existe ainda uma função pedagógica e 
intelectual atribuída ao tutor, que envolve a elaboração de atividades inerentes à pesquisa, 
avaliações, comentários e a mobilização dos alunos para o aprendizado contínuo e trocas de 
experiências que vislumbrem a construção do conhecimento. Diante de tantas funções e 
responsabilidades o professor em EaD tem que aprender, portanto, a gerenciar o tempo virtual 
e não mais o tempo presencial (MAIA; MATTAR, 2007). 
 Portanto o mercado de educação a distância é composto por designers instrucionais,  
professores, monitores, alunos e funcionários administrativos além dos fornecedores de 
serviços e produtos que incluem as empresas que promovem treinamento e produzem e 
vendem software, material didático, conteúdo e cursos; prestam  consultoria, oferecem 
hospedagem e serviços de logística; fornecem equipamentos e materiais etc (MAIA; 
MATTAR, 2007). 
O designer instrucional é visto como um modelador dos cursos, responsável por criar 
“link” entre o conteúdo e a didática. Possui o desafio de respeitar a cultura da instituição, dos 
alunos e dos professores, além de compartilhar suas ideias com professor durante o 
desenvolvimento de atividades e exercícios. 
Por sua vez o gestor de processos educacionais possui como atribuição administrar 
burocraticamente os recursos, coordenar funcionários e assegurar o cumprimento das etapas 
de um projeto, visando o aprimoramento contínuo da prestação de serviços (SANTOS, 2007). 
 
2.1.7   Contextualização do Ciberespaço  
 
Na EaD  a filosofia que fundamenta a proposta de ensino é simples: o aprendizado não 
deve ocorrer apenas em sala de aula. Além da separação física, costuma-se associar a EaD  à 
separação temporal entre alunos e professores. Existem algumas atividades síncronas, ou seja, 
em que alunos e professores precisam estar conectados à mesma hora, como nos chats, 
videoconferência interativas e mais recentemente plataformas virtuais como o Second Life
3
 
(MAIA, MATTAR, 2007). 
O ciberespaço é composto por “uma realidade virtual, ou artificial, multidimensional, 
globalmente trabalhada em rede, suportada por computadores, acessada por computadores, 
gerada por computadores” (BENEDIKT, 1994, p. 122).  
                                               
3
 É um ambiente virtual e tridimensional que simula em alguns aspectos a vida real e social do ser 
humano.  
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Vários autores como Benedikt (1992), Lévy (1996) e Smith (1999), se dedicaram ao 
estudo sobre a virtualidade e o ciberespaço. O espaço pode ser entendido como uma ausência 
de presença, um vasto vazio, ou algo onde alguém pode se perder. O espaço pode ser 
interpretado por números, e seus atributos podem ser: direção, área, forma, padrão ou volume.  
Queiroz (2004) considera que a natureza social do espaço, significa reconhecer não 
somente as suas funções materiais, mas também valores ali inscritos e reproduzidos. Ainda 
mais, o espaço pode ser considerado um “campo de acontecimentos”, funcionando como um 
palco de atuação que se associa à vivência de experiências individuais.  
 
2.1.8   Ferramentas, ambientes e tecnologia 
 
Uma das ferramentas tecnológicas utilizadas na educação a distância são os ambientes 
virtuais desenvolvidos com objetivo de promover e sistematizar o conhecimento. São espaços 
eletrônicos construídos para permitir a veiculação e interação de conhecimentos e usuários, 
Esses ambientes são chamados de Sistemas de Gerenciamento de Aprendizagem (do inglês: 
Learning Management Systems – LMS). São softwares projetados para atuarem como salas 
de aula virtuais e têm como características o gerenciamento de alunos, relatório de acesso e 
atividades, promoção da interação entre os participantes, publicação de conteúdos (SOUSA et 
al 2011).                                 
Existem variações para a denominação do ambiente virtual de aprendizagem que pode 
ser nomeado como: Learning Management Systems (LMS), como Course Management 
System (CMS), Learning Content port System (LCS), Learning Platform (LP). Em português 
utiliza-se as denominações ‘ambientes virtuais de aprendizagem’ (AVA’s), ‘plataformas 
virtuais’ ou simplesmente ‘ambientes virtuais’. (MAIA, MATTAR, 2007). 
De acordo com Sousa et al (2011), os ambientes de aprendizagem se caracterizam e se 
diferenciam de outros ambientes da web porque eles têm uma dinâmica própria para atender 
ao fazer pedagógico, o qual é orientado no sentido de que se estabelecem metas para o aluno 
atingir. Outro diferencial é o oferecimento de feedback, ferramenta importante para que os 
alunos possam avaliar se estão atingindo os objetivos estabelecidos para o curso. 
  Nos AVA’s, os recursos que dão suporte à educação a distância são os mesmos da 
internet: correio, fórum, chat, conferência, banco de recurso. O gerenciamento desses 
ambientes engloba diferentes aspectos, dos quais destacamos a gestão das estratégias de 
comunicação e mobilização dos participantes, a gestão da participação dos alunos por meio de 
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registro das produções, interações e caminhos percorridos, a gestão de apoio e orientação dos 
formadores aos alunos e a gestão da avaliação (SOUSA et al 2011).   
  De acordo com esta fonte, para o desenvolvimento das atividades são utilizados 
recursos que reforçam os princípios sóciointeracionistas pelo fato de oportunizarem a 
comunicação e a intervenção do usuário durante o processo de ensino aprendizagem. No caso 
das interfaces de comunicação destacam-se as ferramentas de interatividade síncronas e as 
assíncronas. As ferramentas de comunicação síncronas são as que permitem a participação de 
alunos e professores em eventos marcados, com horários específicos, via internet, a exemplo 
dos chats.  Já as ferramentas de comunicação assíncronas como o fórum, o diário, o diálogo, a 
lição, entre outros recursos possibilitam que o aluno faça sua intervenção de forma mais 
organizada, uma vez que ele terá tempo para sistematizar sua opinião, comentário, respostas, 
etc. 
       Todavia se acrescenta que há várias opções de AVA’s no qual o professor tem a opção de 
criar e desenvolver conteúdo com imagem áudio e vídeo a ser apresentado ao vivo para seus 
alunos, o que se denomina de webcast
 4
, que pode envolver maior interação entre professor e 
alunos. 
Cada uma dessas ferramentas tem uma função definida no ambiente virtual, portanto, 
cabe ao professor selecioná-las, conforme os objetivos do curso. 
 
2.2   Qualidade de Vida no Trabalho  - Conceitos, Fatores e Significados 
 
 
Em um cenário cada vez mais competitivo, o funcionário deve trabalhar buscando 
estabelecer equilíbrio entre a sua vida pessoal e o seu profissional. A conciliação entre a vida 
pessoal, carreira e o equilíbrio da qualidade de vida tem sido considerada um grande desafio 
para parte da população brasileira (KILIMNIK; MORAIS, 2000).  Nesta perspectiva, serão 
apresentados a seguir dois conceitos que relacionam a abordagem sobre o termo qualidade de 
vida e qualidade de vida no trabalho, aspectos e definições sobre trabalho e os critérios e 
dimensões de QVT. 
 
 
                                               
4
 É a transmissão de áudio e vídeo utilizando a tecnologia streaming media, pode ser utilizada por meio 
da internet ou redes corporativas, intranet para distribuição deste tipo de conteúdo. 
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2.2.1   Qualidade De Vida  
 
 
A expressão ‘qualidade de vida’ surgiu em 1920 a partir das discussões 
governamentais sobre economia e bem-estar material para indivíduos das classes sociais 
menos favorecidas. O termo foi utilizado pela primeira vez durante o discurso do presidente 
norte americano Lyndom Johnson no ano de 1964, no qual afirmava que os objetivos de uma 
nação não podem ser mensurados através de seu balanço bancário, mas sim, da qualidade de 
vida que esta possua (MAZO, 2003; FLECK, 1999).  
Em se tratando do conceito de qualidade de vida (QV), existe contradição entre os 
autores pesquisados, pois, alguns acreditam que é não possível definir o conceito, uma vez 
que o termo abrange uma percepção exclusivamente humana. Além de significados que 
refletem experiências, valores individuais e a coletividade. Tais significados representam os 
momentos históricos, a classe social e a cultura do individuo (MION; PIERIN; GUSMÃO, 
2005).  
Todavia, existem autores que apresentam uma definição objetiva para o termo 
qualidade de vida. 
Silva (2006 apud HARPER e POWER, 1998, p.551) apresenta que o termo qualidade 
de vida, pode ser definido como “as percepções individuais da sua posição na vida no 
contexto da cultura e sistemas de valor, em relação às suas metas, expectativas, padrões e 
preocupações”. 
De acordo com Minayo et al (2000, p. 10) a qualidade de vida é  uma noção 
eminentemente humana, que tem sido aproximada ao grau de satisfação encontrado na vida 
familiar, amorosa, social e ambiental e à própria  estética existencial. Pressupõe a capacidade 
de efetuar uma síntese cultural de todos os elementos que determinada sociedade considera 
seu padrão de conforto e bem-estar. O termo abrange muitos significados, que refletem 
conhecimentos, experiências e valores de indivíduos e coletividades que a ele se reportam em 
variadas épocas, espaços e histórias diferentes, sendo, portanto, uma construção social com a 
marca da relatividade cultural. 
Nessa visão, Andrade (2001, p. 16), enfatiza que a qualidade de vida reflete a 
satisfação harmoniosa dos objetivos e desejos de alguém. Estão associados à qualidade de 
vida fatores sociais, biológicos e psicológicos, com forte influência da percepção subjetiva, da 
história e do contexto na qual a pessoa está inserida. 
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De acordo com Kilimnik e Morais (2000), existem diversos fatores que afetam a 
qualidade de vida do indivíduo e constituem seu meio ambiente físico, psíquico e social, a 
família, as condições ambientais e de saúde, a cultura, o lazer, a educação, as politicas 
governamentais, o próprio individuo e por fim o trabalho. A figura abaixo representa estas 
interferências: 
Figura 1 - Fatores Determinantes da qualidade de vida 
 
 
Fonte: (Kilimnik; Morais, 2000, p.1) 
 
Por sua vez, a Organização Mundial da Saúde (OMS) define qualidade de vida como 
sendo a percepção que uma pessoa tem da sua vida, no contexto do sistema de valores e da 
cultura em que vive; em relação às suas metas, expectativas, padrões e interesses.  
Para Nahas (2001), qualidade de vida está relacionada ao nível de satisfação com a vida, à 
autoestima e percepção de bem estar psicológico, às condições de trabalho e ao bem estar 
geral. 
Segundo Gonçalves e Vilarta (2004), qualidade de vida significa várias coisas, que 
envolvem saúde, educação, transporte, moradia, trabalho, envolvendo o bem estar pessoal, a 
posse de bens materiais e a participação nas decisões coletivas.  
As contribuições dos autores explicitam que o conceito de qualidade de vida é, 
multidimensional, conforme já mencionado neste estudo.  
No Brasil o tema qualidade de vida é estudado pela Associação Brasileira de Qualidade de 
Vida (ABQV) que tem como objetivo estimular ações e programas de  qualidade de vida nas 
empresas, para estimular a melhoria de qualidade de  vida dos colaboradores. 
No próximo tópico serão apresentadas as definições de trabalho e os aspectos que 
abordam a satisfação no ambiente de trabalho. 
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2.2.2   O Significado de Trabalho 
 
O termo trabalho tem sua origem no latim tripaliare e tem como significado principal 
o sofrimento, fazer algo ou esforçar-se para alcançar alguma recompensa. O trabalho é 
qualquer atividade humana exercida com certa regularidade e em troca de remuneração, capaz 
de prover benefícios a pessoas e organizações (PIMENTEL, 2003, apud SANTOS, 1999; 
OLIVEIRA 1999). 
Na instituição clássica do trabalho, tal como foi fixada no século XIX, o operário vende 
sua força de trabalho e recebe um salario em troca. A força de trabalho é um trabalho 
possível, um potencial já determinado pela organização burocrática da produção (LÉVY, 
1996, p.60). 
Para Santos (2011), o trabalho possui uma definição especial para cada indivíduo e 
visa atender as mais diversas necessidades do trabalhador. O trabalho assume diferentes 
sentidos para cada trabalhador e pode ser compreendido como o principal meio pelo qual o ser 
humano obtém os recursos materiais e financeiros para o sustento e desenvolvimento pessoal 
e familiar (POWERS; RUSSEL, 1983 apud KILIMNIK; MORAES, 2000). 
Segundo Kanaane (1999, apud SANTOS, 2011), o trabalho assume facetas 
relacionadas a aspectos técnicos, que dizem respeito a adaptações fisiológicas e sociológicas; 
aspectos fisiológicos, que se referem à adaptação homem-lugar de trabalho-meio físico e à 
questão da fadiga; aspecto moral, que engloba aptidões, consciência, as satisfações e a relação 
entre a atividade executada e a personalidade do trabalhador e o aspecto econômico, como 
fator de produção de riqueza ou suprimento de necessidades financeiras. 
 Ainda de acordo com esta fonte, o trabalho é definido como: 
 
Uma ação humana exercida num contexto social, que sofre influências oriundas de 
distintas fontes, o que resulta numa ação recíproca entre o trabalhador e os meios de 
produção. A constante interação entre os meios de produção, o trabalhador e a 
organização social do trabalho determina o grau de flexibilidade percebido nas 
relações de produção. (KANAANE, 1999 apud SANTOS 2011, p.10)  
 
Para Kilimnik e Morais (2000, p.2) o trabalho possui as seguintes representações:  
 
  
  Uma importância histórico-filosófica: com trabalho o homem modifica a natureza e a 
si próprio. Ao modificar a natureza por meio do trabalho, o homem cria a cultura, a 
ciência, a linguagem, a história e a sociedade em que vive.  
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 Uma significância científica, a partir do desenvolvimento de pesquisas comparativas, 
em relação ao significado e a qualidade de vida no trabalho, o estresse e os vínculos 
entre o indivíduo e a sua profissão ou organização.  
 
  Uma relevância econômica: em que incida todo o desenvolvimento tecnológico, as 
organizações dependem cada vez mais do trabalho humano.  
 
  Um significado sociológico: o trabalho é um pilar da sociedade contribuindo para a 
sua sustentação. A sociedade viabiliza o trabalho por meio da educação, da ciência, da 
tecnologia e da própria socialização para o trabalho.  
 
 Um significado psicológico: o trabalho torna-se um determinante em potencial para 
qualidade de vida no trabalho, em virtude da dimensão subjetiva dessa variável. 
 
 
Por meio do trabalho, o indivíduo pode realizar-se, desenvolver sua autoestima, 
manifestar suas potencialidades, talentos, se sentir capaz de participar, cooperar e produzir 
resultados a partir do próprio empenho (KILIMNIK ; MORAIS, 2000). 
 
2.2.3   A Satisfação com o Trabalho 
 
 
De acordo com Sampaio (2012), a satisfação no trabalho também é definida, entre 
outros quesitos citados por Kanaane (1999, p. 10), por algumas condições da qualidade de 
vida no trabalho como: compensação adequada e clara, ambiente seguro e saudável, 
crescimento e segurança, autenticidade, relevância social, total espaço de vida do indivíduo e 
meta para a autorealização. 
De acordo com Kilimnik e Morais (2000), são as boas condições de vida e trabalho, a 
educação e o treinamento que promovem o desenvolvimento pessoal e a saúde, condições 
essas necessárias para que haja satisfação, motivação e energia para o trabalho. 
De acordo com Sampaio (2012, apud, HACKMAN E OLDHAM, 2010), a satisfação 
com o trabalho tem um papel explicativo de comprometimento do indivíduo com um trabalho 
e, por consequência, influenciaria a qualidade de vida.  
Para Siqueira (2008 apud SANTOS, 2011), a satisfação no trabalho representa a 
totalização do quanto o indivíduo que trabalha vivencia experiências prazerosas no contexto 
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das organizações reiterando que, a satisfação no trabalho é caracterizada como uma variável 
multidimensional, definida de formas diferentes e que encontra em processo de 
transformação.  
 Visto que a satisfação no trabalho tem um papel explicativo de comprometimento do 
indivíduo com um trabalho e com qualidade de vida, abordaremos no próximo tópico os 
conceitos de qualidade de vida no trabalho. 
2.2.4   Qualidade De Vida no Trabalho 
 
Embora vários autores tenham pesquisado, o tema qualidade de vida no trabalho o 
termo foi iniciado no século passado, por Arquimedes em 287 a.C., quando implementou uma 
lei visando a redução dos esforços físicos dos trabalhadores (MION; PIERIN; GUSMÃO, 
2005). 
O termo QVT é usado para falar de uma preocupação com o resgate de valores 
humanísticos e ambientais que vêm sendo esquecidos com o avanço tecnológico e o 
crescimento econômico (ANTUNES & OLIVA, apud WALTON, 1973).  
Já Antunes e Oliva (2010, apud WALTON, 1973), relata que a expressão qualidade de 
vida no trabalho tem sido usada, com crescente frequência, para descrever certos valores 
ambientais e humanos negligenciados pelas sociedades industriais em favor do avanço 
tecnológico, da produtividade industrial e do crescimento “econômico” (p.11). 
A respeito das definições de qualidade de vida no trabalho, Nadler e Lawler (1983, 
p.20-30), define o termo como uma maneira de pensar a respeito das pessoas, do trabalho e 
das organizações. O nível de qualidade de vida no trabalho reflete o nível de qualidade de 
vida dos indivíduos. 
Por sua vez, Vieira e Hanashiro (1990) compreendem que o conceito de qualidade de vida 
no trabalho, embora amplo, subjetivo e contingencial, pode ser definido como um movimento 
orientado para: 
A melhoria nas condições de trabalho como extensão a todas as funções de qualquer 
natureza ou nível hierárquico em termos das variáveis comportamentais, ambientais 
e organizacionais que venham, juntamente como os estabelecimentos de Políticas de 
Recursos Humanos, humanizar o emprego de forma a obter-se resultado satisfatório, 
tanto para o empregado como para a organização com vistas a atenuar o conflito 
existente entre capital e trabalho (p.45). 
 
A qualidade de vida no trabalho de acordo com Sant’Anna e Kilimnik (2011) é um 
instrumento que tem por objetivo propiciar maior humanização do trabalho, aumento do bem-
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estar dos trabalhadores e contribuir com a crescente participação dos funcionários nas 
decisões organizacionais. 
  Por sua vez Guest (1979) descreve qualidade de vida no trabalho como: 
 
Um processo pelo qual uma organização tenta revelar o  potencial criativo de seu 
pessoal, envolvendo-os em decisões que  afetam suas vidas no trabalho. Uma 
característica marcante do processo é que seus objetivos não são simplesmente 
extrínsecos,  focando melhora da produtividade e eficiência em si; eles também são 
intrínsecos no que diz respeito ao que o trabalhador vê como fins de auto-realização 
e auto-engrandecimento ( p. 76). 
 
Já Corrêa (1993), entende a qualidade de vida no trabalho como um fenômeno que 
somente aos poucos vem sendo desvendado. Já Vieira e Hanashiro (1990, p.43), definem 
QVT como uma aplicação concreta de uma filosofia humanística, pela introdução de métodos 
participativos, visando modificar aspectos do local de trabalho, a fim de criar uma situação 
nova, mais favorável à satisfação dos empregados. O quadro abaixo demonstra a evolução do 
conceito de QVT e suas diferentes concepções: 
 
QUADRO 2 – Evolução do Conceito de QVT e suas Características 
 
Concepções Evolutivas da QVT Características ou visão 
1. QVT como uma variável (1959 a 1972) Reação do indivíduo ao trabalho. Analisava-se como 
melhorar a qualidade de vida no trabalho para o 
indivíduo 
2. QVT como uma abordagem (1969 a 1974) O foco era o individuo antes do resultado 
organizacional; mas, ao mesmo tempo, tendia a trazer 
melhorias tanto ao empregado como à direção 
3. QVT como um método (1972 a 1975) Um conjunto de abordagens, métodos ou técnicas para 
melhorar o ambiente de trabalho e tornar o trabalho 
mais produtivo e mais satisfatório. QVT era visto 
como sinônimo de grupos autônomos de trabalho, 
enriquecimento de cargo ou desenho de novas plantas 
com integração social e técnica. 
4. QVT como um movimento (1975 a 1980) Declaração ideológica sobre a natureza do trabalho e 
as relações dos trabalhadores com a organização. Os 
termos – administração participativa e democracia 
industrial – eram freqüentemente ditos como ideais do 
movimento de QVT. 
5. QVT como tudo (1979 a 1982) QVT é entendida como a “panaceia” contra a 
competição estrangeira, problemas de qualidade, 
baixas taxas de produtividade, problemas de queixas e 
outros problemas organizacionais. 
6. QVT como nada (futuro) A QVT no futuro, não passará de apenas um 
“modismo”. 
Fonte: Nadler e Lawler, 1993 in Fernandes, 1996( apud Almeida, 2007.p.23) 
 
Este quadro representa a evolução do termo qualidade de vida no trabalho, no qual pode 
ser constatado que não existe a melhor definição para os dias atuais. 
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No próximo tópico serão abordados os critérios e dimensões de QVT. 
 
2.2.5   O Modelo de Walton (1973)  - Critérios e Dimensões sobre QVT 
 
 
De acordo com Almeida (2007), a qualidade de vida no trabalho está relacionada aos 
fatores variados e à diversidade de dimensões e modelos. Autores como Belanger (1973), 
Walton (1973), Hackman e Oldman (1975), Lippit (1978), Westley (1978), Nadler e Lawler 
(1983), Werter e Davis (1983), Siqueira e Coletta (1989) entre outros estruturam modelos que 
identificam fatores determinantes da QVT nas organizações. 
Neste trabalho, optou-se pelo  modelo criado por Richard Walton, que demonstra ser mais 
completo e procurou identificar os fatores e dimensões que afetam de maneira mais 
representativa o trabalhador. Este modelo propõe categorias conceituais, incluídos no quadro 
3 e considerado um dos melhores modelos para análise de QVT e satisfação do funcionário. 
Visando fornecer um método de se avaliar a qualidade de vida no trabalho, estabeleceu 
um rol de oito critérios básicos, os quais compreendem o diagnóstico de aspectos como 
compensação justa e adequada, segurança e saúde nas condições humanas, integração social 
na organização, constitucionalismo, o papel e o espaço do trabalho na vida do empregado e a 
relevância social do trabalho. 
 
QUADRO 3 - Critérios e Indicadores de Qualidade de Vida no Trabalho 
 
 
CRITÉRIOS 
 
DIMENSÕES 
 
1. Compensação justa e adequada  
1.1. Renda adequada ao trabalho 
1.2. Equidade interna 
1.3. Equidade externa  
 
2. Segurança e saúde nas condições de trabalho  
2.1. Jornada de trabalho  
2.2. Ambiente físico seguro e saudável  
 
3. Oportunidade imediata para utilização e 
desenvolvimento das capacidades humanas 
 
3.1. Autonomia  
3.2. Significado da tarefa  
3.3. Identidade da tarefa  
3.4. Variedade de habilidades 
3.5. Retroinformação  
 
4. Oportunidade futura para crescimento contínuo 
e garantia profissional 
 
4.1. Possibilidade de carreira  
4.2. Crescimento profissional 
4.3. Segurança de emprego  
 
5. Integração social na organização  
5.1. Igualdade de oportunidades  
5.2. Relacionamento  
5.3. Senso comunitário  
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6. Constitucionalismo  
6.1. Respeito às leis e aos direitos trabalhistas 
6.2. Privacidade pessoal  
6.3. Liberdade de expressão  
6.4. Normas e rotinas  
 
7. O trabalho e o espaço total de vida  
7.1. Papel balanceado no trabalho  
 
8. Relevância social do trabalho na vida  
8.1. Imagem da empresa  
8.2. Responsabilidade social da empresa  
8.3. Responsabilidade social pelos empregados 
 
  Fonte: WALTON, 1973 apud SANT’ANA; KILIMNIK; MORAES, 2011. 
 
De acordo com FERNANDES (1996, apud VASCONCELOS, 2001, p.35), as oito 
dimensões possuem os conceitos especificados a seguir: 
 
2.2.5.1   Compensação justa e adequada 
Essa dimensão visa a obtenção da remuneração adequada pelo trabalho realizado, assim 
como o respeito à eqüidade interna (comparação com outros colegas) e à eqüidade externa 
(mercado de trabalho). 
  
2.2.5.2   Segurança e saúde nas condições de trabalho 
Essa dimensão analisa as condições reais oferecidas ao empregado para a consecução das 
suas tarefas Mede-se as condições prevalecentes no ambiente de trabalho. Envolve a jornada e 
carga de Trabalho, materiais e equipamentos disponibilizados para a execução das tarefas e 
ambiente saudável (preservação da saúde do trabalhador).  
2.2.5.3   Oportunidade imediata para utilização e desenvolvimento das capacidades 
humanas 
Implica no aproveitamento do talento humano, ou capital intelectual. Visa reconhecer a 
necessidade de concessão de autonomia (empowerment), incentivo à utilização da capacidade 
plena de cada indivíduo no desempenho de suas funções e feedbacks constantes acerca dos 
resultados obtidos no trabalho e do processo como um todo. 
 
2.2.5.4   Oportunidade futura para crescimento contínuo e garantia profissional 
Está relacionado ás políticas da instituição no que concerne ao desenvolvimento, 
crescimento e segurança de seus empregados, ou seja, possibilidade de carreira, crescimento 
pessoal e segurança no emprego. Neste fator pode-se observar, através das ações 
implementadas pelas empresas, o quanto a prática empresarial está de fato sintonizada com o 
respeito e a valorização dos empregados. 
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2.2.5.5   Integração social na organização 
Pode-se efetivamente observar se há igualdade de oportunidades, independente da 
orientação sexual, classe social, idade e outras formas de discriminação, bem como se há o 
cultivo ao bom relacionamento.  
 
2.2.5.6   Constitucionalismo 
Mede o grau em que os direitos do empregado são cumpridos na instituição. Implica o 
respeito aos direitos trabalhistas, à privacidade pessoal (praticamente inexistente no mundo 
empresarial moderno), à liberdade de expressão (altamente em cheque, tendo-se em vista as 
enormes dificuldades de trabalho com registro em carteira) 
2.2.5.7   Trabalho e espaço total da vida 
O individuo deveria encontrar o equilíbrio entre a vida pessoal e o trabalho. Todavia, 
como de acordo com pesquisadores estamos existe um longo campo para ser percorrido para 
se alcançar uma prática minimamente ideal nesse campo.  
2.2.5.8   Relevância social do trabalho 
Por fim, nesta dimensão investiga-se a percepção do empregado em relação a imagem da 
empresa, à responsabilidade social da instituição na comunidade, à qualidade dos produtos e à 
prestação dos serviços.  
No próximo capitulo será apresentado os conceitos de Estilo de vida, as definições sobre o 
Pentáculo do Bem-Estar, Saúde, e as definições para  estilo de vida ativo e sedentário. 
 
2.3   Estilo de Vida – história, conceitos e aspectos fundamentais 
 
 
Ao contrário do que possa parecer, a preocupação com o estilo de vida individual é 
bastante antiga, tendo surgido com Sócrates por volta de 400 a.C. (ANDUJAR, 2006). O real 
entendimento do termo originou-se a partir das pesquisas sobre as doenças não infecciosas, 
por parte dos países desenvolvidos (SILVA, 2006). 
 Na atualidade existem diversas tentativas de definir este termo, as quais buscam 
prioritariamente relacioná-lo ao atual conceito de saúde, abrangendo as esferas fisiológicas, 
psicológicas e sociológicas, alguns autores fazem uma abordagem sobre o conceito de estilo 
de vida. 
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Nahas (2006, p. 11), explica que o estilo de vida pode ser compreendido como um 
conjunto de ações cotidianas que reflete as atitudes e valores das pessoas. Estes hábitos e 
ações conscientes estão associados à percepção de qualidade de vida do individuo. Os 
componentes do estilo de vida podem mudar ao longo dos anos, mas isso só acontece se a 
pessoa conscientemente enxergar algum valor em algum comportamento que deva incluir ou 
excluir, além de perceber-se como capaz de realizar as mudanças pretendidas. 
Para Sanches e Fernandez (2000), o estilo de vida é definido como o conjunto de 
padrões de conduta que caracterizam a maneira geral de viver de um indivíduo no grupo. A 
definição de estilo de vida também é percebida como o conjunto de padrões de conduta que 
caracterizam a maneira geral de viver de um indivíduo no grupo (MADUREIRA et al, 2003). 
Considerando que o estilo de vida abrange as decisões tomadas pelos indivíduos e as 
atitudes que afetam sua  saúde, alguns autores ponderam que estas decisões incluem desde aos  
comportamentos de risco relacionados ao uso cigarro, à alimentação inadequada, ao abuso de 
drogas, o alcoolismo, à promiscuidade e à direção descuidada e a não utilização de cinto de 
segurança (SILVA, 2000, apud GREEN E ANDERSON, 1986), 
Nesta perspectiva, o estilo de vida aborda questões referentes aos hábitos alimentares, 
à atividade física, aos relacionamentos com seus pares, ao comportamento preventivo em 
relação a doenças e atitudes sociais e ao controle do estresse (MOREIRA et al, 2009). 
O estilo de vida apresenta-se para os indivíduos como um fator determinante para a 
saúde pública. Um dos resultados do estilo de vida na sociedade atual está relacionado a um 
estilo de vida sedentário, e as doenças crônico-degenerativas inerentes. Por sua vez, um estilo 
de vida sedentário propicia a diminuição da qualidade de vida dos indivíduos nos aspectos 
fisiológico, psicológico e sociológico (MINAYO, 1992).  
O sedentarismo é um risco primário para doenças cardiovasculares. Estas doenças são 
a principal causa de morte por doenças crônico-degenerativas
5
, tanto nos países 
desenvolvidos, quanto nos países em desenvolvimento com alto índice de industrialização, 
perfazendo quase dois milhões de óbitos relacionados à inatividade física (PARDINI et al., 
2001).   
Pode-se concluir que a busca por um estilo de vida ativo ainda pode ser considerada 
uma mudança de comportamento e um desafio para população mundial. 
 
                                               
5
 São doenças que consistem na alteração do funcionamento de uma célula, um tecido ou um órgão, excluindo-
se nesse caso as alterações devidas a inflamações, infecções e tumores 
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2.3.1  Aspectos Fundamentais no Estilo de Vida 
 
Nas últimas décadas tem-se discutido sobre os modelos e medidas que podem explicar 
o estilo de vida e outros aspectos relacionados à saúde e ao bem estar, tais como os fatores 
relacionados a  nutrição, prática de atividade física e controle do estresse (NAHAS,1996). O 
quadro abaixo destaca um resumo dos aspectos considerados fundamentais para um estilo de 
vida ativo: 
Quadro 4 - Aspectos Fundamentais no Estilo de Vida 
 
ASPECTOS CONSIDERADOS 
FUNDAMENTAIS 
 
DIMENSÕES ABRANGENTES 
 
1- Nutrição  
 
Abrange o número de refeições diárias e a quantidade de ingestão de 
frutas e alimentos gordurosos;  
 
2- Atividade Física  
 
Envolve o número de vezes por semana que realiza atividade física, 
tempo da atividade em minutos e sua intensidade;  
 
3- Comportamento Preventivo  
 
Compreende o cuidado e acompanhamento da pressão arterial e 
colesterol, hábitos em relação ao fumo, consumo de álcool e respeito às 
normas de trânsito;  
 
4- Relacionamento Social  
 
Abrange os relacionamentos sociais, amigos, atividades em grupo, 
participação em associações e em sua comunidade;  
 
5- Stress  
 
Indaga sobre o controle emocional, disposição de tempo para relaxar e 
tempo dedicado ao lazer;  
 
Fonte: Nahas, 2001, p. 13. 
 
Os tópicos listados abaixo descrevem resumidamente os conceitos compõe os aspectos 
essências do Estio de Vida: 
2.3.1.1   Nutrição 
 
    De acordo com a Organização Mundial de Saúde a alimentação pouco saudável e a 
falta de atividade física são, as principais causas das doenças não transmissíveis como as 
cardiovasculares, a diabetes tipo 2, determinados tipos de câncer, a baixa ingestão de frutas, 
verduras e legumes contribuem substancialmente para aumento da morbidade, mortalidade e 
incapacidade.  
Segundo Nieman (1999) uma alimentação correta aliada com atividades físicas 
regulares, diminui com a obesidade, associada ao sedentarismo e gera uma situação de 
balanço energético positivo minimizando o risco de doenças cardiovasculares, hipertensão 
arterial e diabetes.  Em uma nutrição saudável é recomendada uma ingestão diária de 4 a 5 
porções de hortaliças e de 3 a 5 porções de frutas conforme (PHILIPPI, 2003). 
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2.3.1.2   Atividade Física 
 
A atividade física é o movimento corporal humano que envolve um gasto energia 
superior ao gasto energético da situação de repouso. Quando o nível do movimento humano 
ultrapassa os patamares iniciais do corpo em repouso, intensificando-os, pode ser situada 
como atividade física (SABA, 2001).Estudos demonstram que a prática regular de atividade 
física durante 90 a 120 minutos semanais também promove melhora da composição corporal, 
diminuição de dores articulares, aumento da densidade mineral óssea, melhora da utilização 
de glicose e do perfil lipídico, aumento da capacidade aeróbica, melhora de força e de 
flexibilidade, diminuição da resistência vascular e da manifestação de certos tipos de câncer, 
entre outros. E, como benefícios psicossociais, destacam-se alívio da depressão, aumento da 
autoconfiança, melhora da auto-estima e uma consequente melhora na qualidade de vida 
(GOLDBERG, 2001; FRANCHI, 2005). 
2.3.1.3   Comportamento Preventivo 
 
Nahas et al (2000) cita como um importante comportamento preventivo conhecer a 
pressão arterial e os níveis de colesterol. Quando esses controles não são realizados, o 
indivíduo fica mais suscetível aos problemas cardiovasculares, podendo ocorrer um acidente e 
levá-lo até a morte.    
2.3.1.4   Relacionamento Social 
 
Lima (2003) afirma que o estresse ocupacional está relacionado com a função 
exercida, provocando uma reação do organismo às agressões físicas e psicológicas.    Em 
relação ao controle do estresse, o estudo realizado por Geraldes et al (2006) demonstrou que o 
grupo que pratica atividade física cotidianamente (74%), reserva 5 minutos por dia para 
relaxar e que 52% dos indivíduos equilibram o tempo entre trabalho e lazer. Este mesmo 
estudo mostrou que as mulheres são mais preocupadas com o relacionamento social. 
 
2.3.1.5   Estresse 
 
Para Weinberg e Gould (2001), o estresse pode ser entendido como um desequilíbrio 
acentuado entre condições físicas e/ou psicológica, estando sugestionado a falhas.    A reação 
do organismo ao estresse visa sua proteção, preparando-o para o enfrentamento ou fuga da 
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situação ameaçadora. A frequência cardíaca, frequência respiratória, concentração de glicose 
no sangue e quantidade de energia armazenada como gordura, sofrem alterações em um 
organismo sob estresse, devendo retornar aos limites da normalidade quando cessarem os 
estímulos (MCEWEN, 2003). 
 
2.3.2   O Pentáculo do Bem Estar 
 
De acordo com Marinho (2002, apud NAHAS; BARROS; FRANCALACCI, 2000), o 
“Pentáculo do Bem Estar” foi proposto como uma forma de avaliação dos cinco aspectos 
fundamentais do estilo de vida individual. Os autores consideram que a nutrição, o estresse, a 
atividade física, o comportamento preventivo e os relacionamentos humanos são os 
componentes que afetam a saúde geral e estão associados ao bem estar psicológico e ao 
desenvolvimento de diversas doenças. 
O Pentáculo do Bem-estar (PBE) foi um instrumento idealizado para ser utilizado em 
uma amostra de adultos, e seus resultados podem ser interpretados individual ou 
coletivamente. Através deste instrumento, as pessoas são estimuladas a colorir as faixas que 
representam diversos itens relacionados ao comportamento de saúde, os quais vão desde 
nutrição até o controle do estresse (MARINHO, 2002). 
O PBE consiste em uma escala de 0 a 3, no qual se verifica como está o estilo de vida 
de um individuo ou grupo. O objetivo é ajudar esses indivíduos ou grupos na mudança de 
comportamento que oferecem risco à saúde e qualidade de vida (NAHAS, 2003).  
Segundo Marinho (2002), a escala do PBE, varia de zero a três. O valor zero implica 
ausência total da característica analisada no estilo de vida e três (pontuação máxima), indica 
uma completa realização do comportamento considerado. 
A ideia geral do PBE é permitir que a pessoa identifique aspectos positivos e negativos 
em seu estilo de vida, recebendo informações que possibilitem ao respondente tomar decisões 
que contribuam para a melhoria da qualidade de vida. 
Segundo Nahas (2001), pesquisas em diversos países mostram a grande relevância da 
análise e mensuração dos fatores integrantes do estilo de vida como condição sine qua nom 
para determinação de indivíduos grupos e comunidades. Sendo assim, é de grande relevância 
a aplicação deste tipo de metodologia (pentáculo), a fim de aferir a condição de saúde e bem-
estar de qualquer indivíduo, podendo ser um primeiro passo de uma tomada de consciência 
para um melhor estilo de vida.  
A figura abaixo demonstra o modelo de PBE proposto por Nahas et al (2000). 
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FIGURA 1 – Pentáculo do Bem Estar 
 
 
 
Fonte: Nahas, 2000. 
 
O questionário do PEVI (Perfil do Estilo de Vida Individual) gera um mapa individual 
de avaliação de cinco aspectos que são representados por cinco pontas, um pentáculo que 
ilustra os cinco componentes que contribuem para a qualidade de vida dos indivíduos. Os 
componentes são: nutrição; atividade física; comportamento preventivo; relacionamento 
social e controle do estresse.  
 
2.3.3   O Conceito de Saúde  
 
 
O conceito de saúde tem sua origem , em 1948, com a Organização Mundial de Saúde, 
que buscara delimitar a abrangência e a ação necessária ao ser humano. O termo, é definido 
como um estado de completo bem estar físico, mental e social, e não meramente a ausência de 
doença ou enfermidade (SILVA, 2006). 
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De acordo com Silva (2006), no início dos estudos sobre o tema, o entendimento de 
saúde provocava discussões e levava os estudiosos da saúde humana a oferecer algumas 
críticas ao conceito, principalmente as vinculadas à abrangência e à condição social miserável 
do pós-segunda guerra na Europa, origem do conceito.  
Todavia, pesquisadores admitem que esta definição avançou no sentido de oferecer 
uma proposta que não se baseasse apenas numa condição biomédica, ao contrário, que 
contemplasse diversas áreas do conhecimento humano (SILVA, 2006). 
Por sua vez Kilimnik e Morais (2000), compreendem a saúde como um estado de 
completo bem-estar físico, mental e espiritual e, ainda, como o estado de plena realização do 
potencial do ser humano, uma vez que depende do meio ambiente físico e psicossocial em que 
ele vive e em grande parte de sua qualidade de vida no trabalho.  
Nesta perspectiva, para analisar a saúde dos indivíduos é necessário considerar este 
fenômeno em sua integralidade, não sendo possível focar apenas a saúde de um indivíduo ou 
grupo social, mas de toda coletividade.  Uma vez que, existem inúmeras condições que afetam 
a saúde da população. Estas condições se alteram e são alteradas constantemente pelo ritmo 
das sociedades, em um mecanismo de dupla ação, que exige o conhecimento dos hábitos de 
vida dos indivíduos através do tempo e local no qual está inserido. 
2.3.4   Bem-Estar e Saúde 
 
 
O conceito adotado pela Organização Mundial de Saúde, declarada na “Carta de 
Ottawa” em 1986, como o completo bem estar biológico, psicológico e social e não apenas 
ausência de doença, considerando-se o ser humano como um todo (WORLD HEALTH 
ORGANIZATION, 1986).  Já Minayo (1992) relata que é o resultado das combinações da boa 
condição alimentar, de habitação, de renda, de emprego, de transporte, entre outros é 
determinam a “saúde”.  
2.3.5   Estilo de Vida Ativo 
 
De acordo com Nahas (2006), o organismo humano foi construído para ser ativo. 
Entretanto, a partir da mecanização, a automação e as tecnologias, estamos nos eximindo, em 
grande parte, das tarefas físicas mais intensas no trabalho e nas atividades da vida diária. O 
lazer passivo, como a televisão e os jogos eletrônicos, tem reduzido o tempo livre em que 
somos ativos fisicamente, o lazer ativo vem a ser os esportes, a dança, as caminhadas, jogos 
ao ar livre, etc. 
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É neste contexto que o estilo de vida ativo representa um componente da saúde, 
contribuindo para melhoria na qualidade de vida e do bem estar, o que tende a reforçar a 
importância de se desenvolver políticas públicas e programas em dimensão populacional, com 
intuito de encorajar as pessoas a adotarem um estilo de vida ativo. Isso poderá contribuir não 
só com benefícios à saúde, como deverá favorecer a aquisição de hábitos de atividades físicas 
que poderão ser mantidos ao longo da vida (NAHAS, 2001), 
Para Silva (2006), o estilo de vida saudável envolve uma dieta com baixo índice de 
gordura animal e a prática de exercícios físicos, entre outros fatores. A atividade física deve 
ser percebida como um aspecto a ser considerado nas análises sobre saúde humana, tanto no 
que se refere aos benefícios da prática regular de exercícios, quanto no que compreende às 
consequências negativas do sedentarismo. 
Ainda segundo mesmo autor um estilo de vida ativo deve incluir atividades físicas 
formais ou não formais, em sua rotina diária por pelo menos três vezes semanais e com 
duração não inferior à uma hora. Entretanto, estas exigências não devem ser únicas, ao 
contrário, a análise do estilo de vida ativo deve contemplar as diversas necessidades humanas, 
considerando assim, a realidade do mundo do trabalho, da violência urbana, da falta de 
espaços esportivos e de lazer, além das preferências individuais. 
 
2.3.6   Estilo de Vida Sedentário 
 
O sedentarismo pode ser considerado uma consequência do estilo de vida atual e um 
dos maiores desafios da sociedade. Segundo Carvalho et al (1996), os danos causados pelo 
sedentarismo ultrapassam em muitos as complicações decorrentes da prática de exercícios 
físicos. Este quadro agrava-se pela violência urbana, a diminuição e ausência das áreas de 
lazer e esportivas, e a diminuição do poder aquisitivo da população. A diminuição acentuada 
do nível de atividade física pode ser considerada uma das principais causas das doenças 
crônico degenerativas na sociedade atual. Estas doenças acometem o processo de produção de 
bens e serviços atingindo os indivíduos expostos às condições inerentes a um estilo de vida 
sedentário. 
Outro aspecto está associado aos vícios provocados pela Internet, a obsessão pela 
comunicação permanente, modificaram hábitos, expectativas e a disposição do tempo. A 
nossa própria fisiologia foi concebivelmente alterada. E isso se refere não somente às técnicas 
e tecnologias duras dos aparelhos e máquinas. As tecnologias brandas da comunicação, do 
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relacionamento interpessoal e do planejamento foram modificadas radicalmente (PERIAGO; 
STEPKE, 2007). 
 Uma das formas de combate ao estilo de vida sedentário reside especificamente na 
promoção de ações que possibilitem um incremento no nível diário ou semanal de exercícios 
físicos e mesmo atividades físicas que extrapolem o ambiente doméstico ou de trabalho. 
Diminuir o sedentarismo e promover estilos de vida mais saudáveis com a participação da 
atenção básica à saúde e seus profissionais pode representar um grande impacto na melhoria 
dos índices de saúde populacional e nos custos relacionados à gestão dos serviços 
(SIQUEIRA et al., 2008).  
Partindo do pressuposto de que as pessoas precisam ser ativas para serem indivíduos 
saudáveis, a Organização Mundial da Saúde (OMS) considera suficiente a prática de 30 
minutos diários, por pelo menos cinco dias na semana, de atividade leve ou moderada; ou 20 
minutos diários de atividade vigorosa, em três ou mais dias da semana. Algumas destas 
atividades seriam: caminhada ao ar livre, em esteira, musculação, hidroginástica, ginástica em 
geral, natação, artes marciais, ciclismo e voleibol são práticas leves ou moderadas. As 
atividades vigorosas são corrida ao ar livre, em esteira, ginástica aeróbica, futebol, 
basquetebol e tênis (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2008). 
Mesmo havendo inúmeras possibilidades de se estabelecer um estilo de vida ativo, 
segundo Domingues (2004), uma das causas que induzem à inatividade é o desconhecimento 
sobre como se exercitar, os desígnios de cada exercício. Uma vez que a prática regular de 
exercícios físicos ajuda na prevenção e reabilitação de doenças cardíacas, conclui-se, 
portanto, que a prática regular de exercícios físicos é um fator de proteção contra processos 
degenerativos no organismo humano.  
Para compreendermos um pouco mais sobre os impactos do estilo de vida no trabalho, 
abordaremos no próximo capitulo os conceitos de Qualidade de Vida no Trabalho, os critérios 
e as dimensões de QVT, o significado de trabalho e os aspectos mais relevantes sobre a 
satisfação com trabalho. 
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3 METODOLOGIA 
 
O presente estudo constitui-se em uma pesquisa de natureza qualitativa, que visa 
analisar o estilo e qualidade de vida no trabalho de profissionais que atuam com educação a 
distância. Grande parte das pesquisas acadêmicas sobre os dois temas utilizam de métodos 
quantitativos para mensurar os fenômenos. O que se percebe também é que os dois construtos, 
estilo de vida e qualidade de vida no trabalho, são tratados, de maneira geral na literatura, 
individualmente. Neste estudo pretende-se verificar as possíveis interações entre as dimensões 
dessas duas estruturas teóricas na ambiência do ensino a distância. 
Para a estruturação do instrumento de investigação utilizou-se os critérios e 
indicadores de Qualidade de Vida no Trabalho propostos por Walton (1973). Para 
complementar o estudo buscou-se no Pentáculo do Bem Estar (PBE) de Nahas (2001) 
algumas variáveis para entender se as atividades de educação a distância refletem no estilo de 
vida desses profissionais (Ver ANEXOS 1 e 2). Assim, a estruturação do roteiro de entrevista 
a ser usado na pesquisa fundamentar-se-á nas seguintes dimensões: 
I. Qualidade de vida no trabalho: 
a. Salários e benefícios; 
b. Respeito aos direitos estabelecidos; 
c. Condições do ambiente de trabalho; 
d. Desenvolvimento de capacidades no desenvolvimento do trabalho; 
e. Oportunidades de crescimento profissional; 
f. Relações interpessoais; 
g. Equilíbrio entre o trabalho e a vida cotidiana 
h. Reconhecimento do trabalho executado. 
II. Estilo de vida  
a. Aspectos nutricionais; 
b. Atividades físicas realizadas; 
c. Incidência de comportamentos preventivos; 
d. Possibilidades de ampliação das relações sociais; 
e. Equilíbrio com atividades de lazer. 
O item seguinte aborda a estratégia de pesquisa, coleta e tratamento dos dados. 
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3.1   Estratégia da pesquisa – coleta e tratamento dos dados 
 
Para analisar as percepções dos profissionais que atuam na educação a distância 
intenciona-se realizar entrevistas com diferentes atores que exercem atividades no ambiente 
virtual: gestores, professores, tutores, pedagogos, funcionários administrativos e de apoio. 
Com essa finalidade utilizar-se-á o método de grupo de foco na coleta de dados, entrevistas 
em grupo, que dialogam sobre um tema em particular, ao receberem estímulos apropriados 
para o debate.  
Esta técnica distingue-se por suas características próprias, principalmente pelo 
processo de interação grupal, resultante da procura de dados. O processo se baseia na 
confiança estabelecida na interação dentro do grupo, considerando os tópicos fornecidos pelo 
pesquisador, que geralmente faz o papel de moderador. A marca dos grupos focais é o uso 
explícito da interação do grupo para produzir dados e insights que seriam menos acessíveis 
sem a interação encontrada em um grupo (DIAS, 2000).  
Os grupos focais, ou entrevistas de grupo focal, têm sido empregados em pesquisas 
mercadológicas, desde os anos de 1950 e, a partir dos anos de 1980, começaram a despertar o 
interesse dos pesquisadores de outras áreas do conhecimento, como as Ciências Sociais, a 
Ergonomia, as Ciências Médicas, a Ciência da Informação, entre outras. A técnica de 
entrevista em grupo focal, ou simplesmente grupo focal (focus group), trata-se do mecanismo 
de coleta de dados a partir de debates em grupo direcionados acerca de um tópico específico. 
O direcionamento, garantido por um moderador, deve ocorrer de modo não-estruturado e 
natural. (DUARTE, 2007; GREENBAUM, 1999). 
Para Caplan (1990) os grupos focais são “pequenos grupos de pessoas reunidos para 
avaliar conceitos ou identificar problemas”, constituindo-se em uma ferramenta comum usada 
em pesquisas de marketing para determinar as reações dos consumidores a novos produtos, 
serviços ou mensagens promocionais. Em pesquisas na área educacional essa técnica pode ser 
usada sozinha ou com outras técnicas qualitativas ou quantitativas para aprofundar o 
conhecimento das necessidades de usuários e clientes (DIAS, 2000). 
O grupo focal difere da entrevista em grupo na medida em que não se trata apenas de 
uma sequência de perguntas e respostas, pois prevê a interação entre os participantes que, no 
decorrer da discussão, podem rever suas opiniões e refazer suas afirmações enquanto 
reelaboram seus pontos de vista (DUARTE, 2007; SOUSA, 2013). No caso específico desta 
pesquisa pretende-se selecionar grupos de profissionais – gestores, tutores, professores, 
pedagogos e funcionários de apoio para serem coletivamente entrevistados. 
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A entrevista será estruturada em dois momentos. Na primeira etapa da sessão buscar-
se-á incentivar os participantes a descreverem fatores de qualidade de vida na atividade do 
ensino a distância quanto: aos salários e benefícios praticados, a observância dos direitos ao 
exercício das funções, às formas de desenvolvimento das capacidades necessárias para as 
atividades (facilidades e limitações), a existência de oportunidades de crescimento 
profissional, a dinâmica das relações interpessoais, ao equilíbrio existente entre o trabalho da 
EaD e a vida cotidiana e às percepções do reconhecimento da educação a distância. Na 
segunda etapa solicitar-se-á que os participantes respondam sobre a influência do exercício da 
atividade de EaD em aspectos nutricionais, de atividades físicas, uso de comportamentos 
preventivos, ampliação das relações sociais e equilíbrio com atividades de lazer. 
Os dados coletados serão submetidos à análise de conteúdo. A análise de conteúdo 
visa à obtenção de indicadores que permitam a inferência de conhecimentos relativos às 
condições de produção/recepção das mensagens contidas nos relatos dos entrevistados 
(BARDIN, 1979; MINAYO, 2000). Pretende-se transcrever as entrevistas com os grupos de 
foco e agrupar o conteúdo dos dados por tipo funcional e por dimensões de análise (qualidade 
e estilo de vida no exercício das atividades de educação a distância). 
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ANEXO 1 - Perfil do Estilo de Vida Individual 
 
COMPONENTE: NUTRIÇÃO 
1. Sua alimentação diária inclui ao menos 5 (cinco) porções de frutas e verduras? 
2. Você evita ingerir alimentos gordurosos (carnes gordas, frituras) e doces? 
3. Você faz 4 (quatro) a 5 (cinco) refeições variadas ao dia, incluindo café da manhã completo? 
 
COMPONENTE: ATIVIDADE FÍSICA 
4. Você pratica algum tipo de atividade física? 
5. Você realiza ao menos 30 minutos de atividades físicas moderadas ou intensas, de forma contínua ou 
acumulada, 5 ou mais dias na semana?  
6. Ao menos 2 (duas) vezes por semana você realiza exercícios que envolvam força e alongamento 
muscular?  
7. No seu dia a dia, você caminha ou pedala como meio de transporte e, preferencialmente, quando tem 
oportunidade, usa as escadas ao invés do elevador? 
 
COMPONENTE: COMPORTAMENTO PREVENTIVO 
8. Você conhece sua PRESSÃO ARTERIAL, seus níveis de COLESTEROL e procura controlá-los?  
9. Você NÃO FUMA e ingere ÁLCOOL com moderação [menos de 2 (duas) doses ao dia]?  
10.  Você toma algum medicamento? 
11. Você sempre usa cinto de segurança e, se dirige, o faz respeitando as normas de trânsito, nunca 
ingerindo álcool quando vai dirigir?  
 
COMPONENTE: RELACIONAMENTO SOCIAL 
12. Você procura cultivar amigos, e está satisfeito com seus relacionamentos? 
13. Seu lazer inclui reuniões com amigos, atividades esportivas em grupo e participação em associações? 
14. Você procura ser ativo em sua comunidade, sentindo-se útil no seu ambiente social? 
 
COMPONENTE: CONTROLE DO STRESS 
15. Você reserva tempo [ao menos 5 (cinco) minutos] todos os dias para relaxar? 
16. Você mantém uma discussão sem alterar-se, mesmo quando contrariado? 
17. Você equilibra o tempo dedicado ao trabalho com o tempo dedicado ao lazer? 
 
  Fonte: http://pt.scribd.com/doc/60018258/pentaculo-do-bem-estar-nahas. 
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ANEXO 2 - Indicadores de QVT 
 
DESCRIÇÃO DO FATOR REMUNERAÇÃO 
Com o salário que recebo.  
Com relação aos benefícios (plano de saúde, seguros etc) que tenho direito.  
DESCRIÇÃO DO FATOR CONDIÇÕES DE TRABALHO 
Com o grau de segurança pessoal (ausência de risco de acidentes) que sinto ao realizar minhas atividades.  
Com as condições físicas (iluminação, ventilação, ruído etc) do meu local de trabalho.  
Com as adequações das instalações para a realização do meu trabalho (rampas, elevadores, banheiros, 
sinalização sonora etc).  
Com os equipamentos para facilitar o meu trabalho (computadores, quadro branco, máquina de xérox, slides, 
retro-projetor etc).  
DESCRIÇÃO DO USO E DESENVOLVIMENTO DE CAPACIDADES 
Com a liberdade de ação que tenho para executar meu trabalho.  
Com as oportunidades que tenho para aplicar em meu trabalho os conhecimentos e/ou habilidades que possuo.  
Com as oportunidades que tenho para realizar em meu trabalho atividades desafiantes e criativas.  
Com as possibilidades que tenho para realizar as atividades do início ao fim da(s) aula(s). 
DESCRIÇÃO DAS OPORTUNIDADES DE CRESCIMENTO PROFISSIONAL 
Com as oportunidades de promoção que a instituição oferece para que eu progrida na carreira.  
Com as oportunidades que a instituição oferece para que eu desenvolva novos conhecimentos e/ou habilidades 
relativas à minha função.  
Com as possibilidades que tenho para aplicar os conhecimentos adquiridos (nos cursos realizados) no 
desenvolvimento de minhas atividades.  
Com a segurança que tenho quanto ao meu futuro nesta instituição.  
DESCRIÇÃO DA INTEGRAÇÃO SOCIAL NA ORGANIZAÇÃO 
Com o relacionamento social que mantenho com os meus superiores.  
Com o relacionamento social que mantenho com os meus colegas de área de trabalho.  
Com o clima (amizades, respeito, bom relacionamento etc) que percebo no local em que trabalho.  
Com a maneira que os conflitos são resolvidos na instituição  
DESCRIÇÃO DOS DIREITOS NA INSTITUIÇÃO 
Com o respeito aos meus direitos estabelecidos em lei.  
Com a liberdade de reivindicar meus direitos assegurados por lei.  
Com o empenho da instituição em implementar as sugestões que eu e meus companheiros fazemos.  
DESCRIÇÃO DO EQUILÍBRIO TRABALHO E VIDA 
Com o espaço de tempo (duração) que o trabalho ocupa em minha vida.  
Com o tempo que me resta, depois do trabalho, para dedicar-me ao lazer.  
Com o equilíbrio entre trabalho e lazer que possuo.  
DESCRIÇÃO DA RELEVÂNCIA DO TRABALHO 
Com o respeito que a sociedade atribui à instituição a qual pertenço.  
Com a importância das atividades que executo.  
Com a sensação de estar contribuindo para com a sociedade ao realizar minhas atividades.  
 
Fonte: Walton (1973). 
 
 
 
 
 
